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A doença renal crônica (DRC) é uma patologia que acomete principalmente 

felinos em idade avançada. Trata-se de uma doença pré-existente com duração 

mínima de três meses. Para alguns animais existe uma predisposição genética, 

já em outros casos podem ser secundária a alguma doença concomitante. O 

objetivo deste estudo é descrever a DRC em felinos, com foco na sua etiologia, 

progressão, manejo, sintomas, diagnóstico e tratamento, como atividade 

avaliativa da disciplina de Clínica Médica de Pequenos Animais. Trata-se de 

uma revisão bibliográfica integrativa, com pesquisa na base de dados PubMed, 

através da seguinte estratégia de busca: “Chronic kidney disease” AND “Cats”. 

Foram selecionados artigos que expressam seus resultados de forma objetiva, 

nas línguas inglesa ou portuguesa, publicados nos últimos cinco anos. 

Constatou-se que o início da patologia ocorre com o aumento da taxa de 

filtração glomerular (TFG), de modo a compensar distúrbios hemodinâmicos, 

que com o passar do tempo provocam lesões glomerulares irreversíveis, 

levando a queda da TFG. O paciente renal pode ser estadiado de acordo com 

a gravidade da doença em quatro níveis diferentes (I, II, III e IV), sendo os 



parâmetros determinados pela International Renal Interest Society (IRIS). Os 

sinais clínicos podem variar de acordo com o estádio, quanto mais avançado 

mais severos. Comumente relata-se anemia, poliúria, polidipsia, vômito, 

diarreia, apatia, hipertensão arterial sistêmica, toxemia urêmica e perda de 

proteína na urina. O diagnóstico ocorre por meio do histórico clínico juntamente 

com os achados laboratoriais, como hemograma, bioquímicos e exames de 

urina. O tratamento segue o estádio da doença, sendo preconizado o 

tratamento de doenças concomitantes, em caso de DRC secundária. Ademais, 

deve-se tratar os sinais clínicos de forma individual, pois cada paciente pode 

apresentar-se em diferentes estádios e com sinais clínicos variados. Desse 

modo, o diagnóstico precoce, é fundamental para garantir um tratamento 

adequado. A fim de garantir o bem-estar e conferir qualidade de vida ao 

paciente felino. 

 


